
 

  

    

  

  
    

   

    

  

 

Dom

   

       N.].nero 31 lg

asSiGNrrUirtS
.. .,... “i"“

 

lho de 1891
W

 

Savi iistanriílta .

.. . H ) ") rê's

500 réis

A "VU. . . . .

S «amavª.. . . ..

. 3 ”...“—_“

)." _ «3,5 ?: (Utility-”7

lªtino. . Hªlº“ ""'“
gnn raiq

60 “"4.1... . .

.......

1

.A :Sn'ínps'rt'. . .
"s srs. assignantes teem a

 

Numa—1 avulso. 40 réis descontndo 25 "lo

': . Administrador

__ ”

Editor

fugir“: ?ºeâ'yz
:T?! , :

guiadº
(Éiêfáçíiúgíuyusáo “fuga

é uma das maiores iniserias de '

que lemos notícia. lª. para estas

licensiosiilailes Se ciumenta o

primeiro ministerio iieplieliliata

. que n'ustcs i'ciiios-.p—si tiu aos

negamos publicos. Tudo irre-

    

mento. A lua, & pallida rainha

do ceu d slisrvu descuidada. por

entre aquz-lla multidão d'asiros

pequeninos. que pareciam. sau.

dal a na sua pià5$1gvln !

Umi brisa, rcfr-scando. lal—

vcz de mais a ponta das ()l':illí!5_

rªção leal de todos a quem ellas

interessam, (: panier. e a espern-

lação teem ªntl'cipaliªlltoltlc an"

_uulmtn os dTiimSJd'cssas mesmas

zinarrliia pregada & pmiieaila

lll—til. 23 illª. JULHO DE llltll

ponsarel .
WWW—-

.

[ Uu entramos franca e leal-

.. mentem caminho ria-mm alidade _ _

liolitica, ou então ela'ei tera do ltl'flt'ld'f'lª'l-"tª, Dºrll'll'a [""" ª “"ª

u .. ,h-_-ª__gp.r

 
A anarehia no

poder

Num prrindode provar-.ao

reino o que alim'essamns, se o

yortrno não alirir manila poli-

tica laerinsa que tudo estraga o

rnrnmornelte, dara exemplo de

lldu nada aprendeu nas noções

(la historia, e que nenhuma es-

perança pode haver (lu rei-ila—

neira regeneração. ()nlrinlierar.

n'estes tempos ralar-niliisns. as

sugestões,partidarias, e mais

[

gnlar, lltlitt anormal, qnandons

ministros da Ci'il'na ileiiain lll'l—

rnar na nhservanria das leis, e '

nu respeito de decoro pnliliuu.

As leis de exreprãn pulili-

cadas em Hªiª)” tinham annnl.

lado os sr.—'. Imp-a e Fl'llllml,tltle

nãodoriain rollaraos conselhos

da coroa. sem primeiro terem

rcmido os seus parados com

 
actos de rnrilnra, danilo provas »

iiicnnGnSSas do seu arrependi:

mente. A sua presença agora

nos coli-ºnlhns da mm:. o por

assim dizer uma. prurinzação,

porque o ostracismo que leria o

sr. Hintze RIINflI'U, e ("inn não

protein só do lractado de 20 de

_eessa, danilo lugar à pratira

dos prinriliins, nn (Então tira a

derrnrada pôr ponto linal a

l

nos conselhos da corôa irr'es &

&

l

narrhin. Un esta anormalidade ?

 

tudo isto .

Não somos pessimislas Se-

uma pela ordem ronlra a anar—

rhia. pela liberdade contra a

lirensa, pela mnridiilade contra

o inovador. que no vae alas-

lt'antln, até illaiinoar (: dei-ruir

a soricdade portugueza.

 

———-———-o—————-—

, pôr na ruans niinislrna que ahi ""lul'ºm. nãº notem Sºl" 103"

' esli-n enmpromottendo a mo- i pistas em t'XQtÍUÇã «. Á especula—

eã ! dos aginlas j-lllz'líleC a rl-is

gnranns pviliti'n-z, dispostos'SFIri'

pre a posrar nas aguas turvas, e

&. river-ssarin rpm e governo tome

prin-“irlencia energiªas. a tim de

Gritar a gananeia d'uns, o :: insa- ,

. nia dos nulrns.

A snr-inflado não pode estar

a mercê d'um bando de trafican-

tes na de bandidos.

O agio descarado qriª. ahi se

esta fazendo pode e devo ser ])!'()ª

hibidn, como se proliiho tudo que

l

ciciava d: nunsinlin, aonnpa-

nha-ndo () mnrmurio d'um” ria,-

cÍin a' margem da qutl mr.- en-

contrara qursi d:ita<io, apoian-

cli n carpa n') cntvlvello da b.;i

ço direito emquariln que com a

mão esquerda, segurava pine-ric.

ricamente um bilhztc, Sinn-azia

d'csamcias. onde uma mão divi-

namente“ pequenina, tinha escri-

pto; «quero l'allnutn esta nonte.

» A porta que sabcs fl.-ara ahcrm.

: tendi. uma luz das 10 para a:

II ptr traz dl vidraçl da janel-

la do meu quarto,pudes vir szm

recem.»

Estava, pois. alli havia qua-

si umi hora com os olilis ÍÍM'S

na _i'inclla que signilicara pari

ruim nlaquclle momento, o mau

paraiso.i

l. . . , _, . . . _ . . , _ (lareira-ms o sil:ncioda mã-
ilno uma falta porque e erro n'- agosto, fulllgn'i'lmlltit'lt taml-em i E e lmmmal f. pmgriso. o po.]epoi te. 0 silenciº pes.—ido e ll'islequ:

rrllararel. E infelizmente não a suas rs.“. rumo se vm da i | em "N"” ª ““m“"lmlª'l“ ºº bºm “"SªPªVºfª ” “ªpitª" e almª““
remos (Inc o nobre ministro do tlneda ministcrªal de 15 de se- ' l- ª razao. A "””"?“ dºr""ª' Nº
reino rompesse nem as tradições

que tanto o ('XZIIhlIlt'HI'HIlI no

campo lilieral, antes partce lir—

n-c em as conservar, não nhs-

tan'ie a experiencia tor-lho leito

rnnln-rer que não ha grandes:

linnn'na senão quando se pres-

tam a sºrrir demtalamenlo a

can.—'a |llllllll'1t.

[lo que o. pai! inenns |H'r-

risa na cnnjnm-lnra afliiclira

em que nos achamos. é de pn—

luira, porque por aninrd'i lla & ,

que nos sentimos nas desgraça.

(la.—' rirrnnistairias enm que o

pai?. lnrla com uma coragem di-

gna de melhor sorte. E O sr.

Lopo Va7 com os sr.—ns prnrrs-

sos ligeiros (: poner) esrrnpnln-

sus lrln rnnrnrridn linifilllllt'll-

te para li'llllu'lllhª derrocada. S.

ex.“ tem prejudicada & monar-

rhia. tornando a odiosªa ou pelo

menos mal vista a uma parte

de nossos coinpaliinlas. A ala

iinS iiesmntentes tem engrossa—

li'l por causa das manobras lia-

Ii'iliilnsas do sr. Lopo, e das

suas leis de excepção, que são

u lulihrio daliherdznle legal.

l

l

l

temhro. _

E crei; elirei, e oroiani os

partidos. lllmít rllainznla an gn-

rornn dns srs. Frahm e Lupa

lini uma verdadeira ralamidade

|»iihliea. ronmromettelidn muito

seriamente as instituições re-

pro.—"enlatiras,

l') senao veja se o modo

porque o sr. ministro do reino

interpreta e rxernta a tlut'zt it'i

de meios. l'rnhílie'se ali a :nrn—

inalação de eonnnissões no em.

pregado que lenha de sair ln-

ra da 56le Onde desempenha

liinrções de Sul't'lçt'. Pnis de mi-

nisti rin do reino tem saiiln pa—

ra «tim,-rentes ilistrirlns empre-

gznlnsa Íillc! de desempelillarem

n lugardegrwcrnznlur civil. act!

mulando vencimentos, (! irro-

eandn se para onlienestar [.a-

manhn escandalo a—util-iiludc

publica! Pois que tem a utili-

dade pnldica Com que o sr.

Perestrcllo e o sr. Cunha, ins—

Seni ou deixassem de ser enin-

ilailos à catliegoria de governa-

dores viris? Isto é uma linrla

revoltante. e nos por mais or-

6

n..j.—, o que mais e units se

autumn-nta é a crise innnetaria.

Mas, diga-so em alinno da VHI'tiii'

de, a crise não se ha rlo conjurar

com imparienrias, «ic-rlznnaçi'ies e l

nr.-.|farma-s calado.—'. Ninguem,
!

. . !
rnnladeiramente, e culpado, ilen- '

tro de eurtns limites, dªeste esla-

(it) de cousas, pnran- não é .«Óem -

Portugal, mas“ tambem nos gran-

des Gt'llll'm' íinanreii'ns e moneta-

rips, neo as condiçoes dn mercado

Na

it:.lia, na Am.-rica està sncrerlen.

são (lilliuris. Hcspanlia, na

do a mesmissa (mu—a. Ein Hespa

nha tem sn Vendida libras por

preço eleiadi—sime. A Inglaterra

ia se viu forçada, a estampar nn-

tas de uma libra sterlina. A falta

do ouro e geral e é a principal

causa da crise monctaria.

Comprehende'so que os rapi-

ritns andam um pouco soliresal-

 

pal Iico.

E' preciso tambem reprimir c

eastígar devidamente os que pre—

tendem aproveitar se d'osta con-

junctura ditiicil para por em pra-

tica os seus iiirnitos criminosos

e produzir a ruína total do paia.

Vimos por um jun-nal extran-

g'eii'o annotadns, permito amiga,

uns artigos. os mais violentos e.

augressiros contra a honra e di-

gnidade do paia.

lª'.” Voz geral na (2in que 09

l ses artigos são escriptos ou pelo

i menos inspirados por agentes pur-

' tag'iiozcs.

Assim anl—o communicam.

Deixamos ao criterio do pn-

hlíe:

monto, que, temos por verdadei-

ro, attenta a respeitabilidade da

posma que nos escreve.

avaliar um tal proeodi'

Pedimos, pois, ao governo em

nome da ordem pnhiica o do in-

teresso geral que trate quanto

antes de evitar por iniulqnerfor-

i

! momentoz porém. em que um

vaga receio mc avassallava () cs.

pirita (: qnasr que a correta, de

que nada conseguiria n'aqucll'i

nome. me invadia, uma âgum

csbrlta. como um archanío. ap-

pirece na janclla indicada e a

luz ln'illiou.

Levantei-mc d'um pulo, mas

quand» me dispunha a ravançir.

os. aceni'dains lérnns d'uma scre-

nata chegaram até mim. Escutei.

Fatalmcnte dirigiam-ac para o

ponto onde me encontrava. Est:

conrratempn, do m stura rom

umas poucas de ideias que me-

tia-saltaram, alagaram me de suor .

& alteraram-mª. a respiração!

Decididamente estava... gal-'

linha! Mais dois passos e mim'

nliavam-me. Deixei-me, allinlian-

(lo-me com os arbustos que eram

para mim a salvação n'aquclle

momento ! _

Mas fatalidade. Duas arcadas-

maís fortes e prolongadas índi-

curam que terminava & peça e

cisaqwlla [roupa irriquicta. &

tres metros da minha pessoa.

Soltaram-sc giraalhada, cruza.—

ram-sc phrases: Oil COiSª——dá-l“ff

um cigarro .' _.l'uclu me esse raio'

da prima. que dá de si, dixit

outro

Tenho os dedos a

diabo do violão!

arder d )

.. . . . . ' '. . '. :. , , ma as demasias do mercantilismo um me da um )h-JTL'WhOFí»?
" ' é?"“ itº-“b" & ºtª-' ªl“ ª“" “'(-"“ªº“ 'lllº.ªºl'º“'"sv “ªº llº'l'ª' tados, mas o que can.—'a tristeza e . l . ( ! _ , ig, & r_lun não “Vªle., dia l'é -

, . . . . .. . .. . Hirmaneos amar-msm: ' -' «. "(il miar mais uma .tçl o seu mos .nlinittn que os Janinins amargura, é ver esse (lesnortea- ( . = ] . ' "S "11 temos (“,de bc“ c ML...

desapego aos |JI'IHCIPIOS. A de. que prapnzeram a lei lnssemos &” d "º“ p a m ”um migas da'nnssa patria. [)ascnnom ,5 um PTÚJÇ'“) e

" ., a,.i. ,ssra lul' . . ' a . . 'mi.—sao do goteinaihn (Hii de primeiros a sollsnial a gro—am. meu º .e. " I . Qaacsquer medidas roprossr- tºtªl;] qual llªªªl.ª"'"ªºª---

|*arn, quando elle li uma ques- ramento, tndo [.ia'a sorrir com "9 ”º“-'Wmªs "Sªº “"““” .nalun ,. ._..- b" -« . x| “” "º.““m Wªtt-BC!“ dªm“?
_. -- - .. . - . * - . v _ . ,. ,, , _ WS ”Wª" “"" ªªªªºnºª Pº (' |)ll— BIZ-urnas, diz uma v V. claratan ll nrdein pnhlicz rinnpiln tenienrias Tanino—as. de leer-innnaçnes azo-las. e de i _ _ . . , _ -

, -. l liln-o. iamos la a mianlnm c a c.-
”Ã irfllilllClllo OS SIB'IS (ilIVCFtÉS, e N'. IMI)" Vall (lll V. ILX." ;igrigsõgs vlldelllªíª mn que 5.3 pn]. _ minh—) df “qu. !

' " - - . " .- * “*.. : .“. * ' . . - . .. .— quando o 'lloill'c nnn.stio das muda de feitio.. ou entao V. lª.“ punham ºs partidos, sem pnweitn “_""“l' 'ºn'º ºm "'”“º *“ win-sairei :. gm“: “WWF

v,; nhras pnlihoas teve odr-scoco de da com asnistitniçõet em terra, !“” "Pum“ (|, ,] S e ant s “ “"ªltª“DªllllN'ª- d'“ "ª“ Cºhibª "tºº “I'mª-ll" &- . _» _ , . : '. ' C. lt.“, «: ' - ,“ . . - .i
l daria/.au ans discolus, ralcainln Isto nan & lmnra, porque a al. 'ª E. tempo de entrarmos no ª' "um“ m' '

 

ans pes a lei e a mun-lidade;

a llt"llllS.-É£tfr ,ii'aquelle magistra—

do foi pois um erro, dos que

em polilina se expiain soamrc

raro. Porque aquella anrlni'i-

dade honre se corretamente, o

como premio da legalidade do

seu procedimento o sr. ministro

do reino ilomittin-o, cnnlirman.

do a anarchia [lo que o sr. lªran-

co se fez porta-raz. E,.le lacto

l

l

“_

cantina é tao transparente, que

o illustro Talleyranil de Goivi.

nhas a ninguem illmle com as

snas esnerlezas vnlpinas.

E ou a politica em Partn—

val entra nos eixos, mostrando-

se levantaria e digna, ou muito

as desillnsõesrelhiilas dia a dia.

propaiarão tamanho Cataclismo,

que clitlioil será salvara ordem

dos escombros produzidos pela

gramado e enmplicamln cada vez

mais as 'flilliciildades enm que rs-

tamos a braços.

O governo tem feito quanto

estava ao seu alcance para nur-

malisar a circulação momtaria. e

abastecer o paiz de moeda metal-

lica.

Mas essas provirlenrias não

teem si'lo serundadas pela cºope—

l

Verdadeiro caminho, para evitar."

um grande rataidysmo, uma de-

sunl'roada bancarrota

 

CHI-WMCA

Myuisaes d'rs"r:lias scinti'lan

 

do “& medo, boidavam o fuma.

lªimlmc nc. dido o signal. 1

s:!“cn'ltu l'CCômcçuLl a sua mar.
|

cha !

l-Iigni 71]C,"si:-W:l livre emfim.

Moirrcntns Iepuis, ensidvi cum a

parede, cliçgiici ao lugar indica

da) c de mm:;in'ii abri a porta.

. enli que alguem me tn'ava

i n uzni vu. d ice c liarmnnin—sa

' cama () canta do alaude, mula!

mou: tanta drmora !

Nm respondi; apenas cor,".

aq'icltecnrpu gentil, estreita.-u

, contra a pita» enganei-lhe a face,  



 

     

ineizr fria pela commoçío e pela

nou lc !

Era omeu primeiro beijo, tão

terno. puro e ardente!

()h almas apaixonada.-;, cora-

ções tornos e seu:-.iveis !

Aquellc que d'entre _vôs tiver

tido nccasião de experimentar um

momento d'eotes, que digo. se

ha palavras com que o descrever

phrm-cs com que o exprimir !

Enleva se a nºssa alma. todo

o nosso ser, aonde paira o deszo.

nhecido, o mysteriosom inexpli—

cavel !

O contacto da nossa amada

equivale a uma descarga elvctri'

c. que nos convulsione toda a

musculatura !

E como ainda estou um tan.

to ou quanto abatido e sem pa.

pel (não ha referencia às notas)

para continuar. fica o resto para

:| semana. Sim? Hão do gostar,

porque entro então, na parte té-

trica !...

.!

 

Noticiario '

  

Melhoras

Torn experimentado. ftlll-

mente, cousidcrareis melhoras,

o nosso bom amigo sr. dr.

Anthero Garcia d'Uliveir'a Car-

doso, delegado do procurador

regia em Alcobaça.

Uxala, na volta, venha com.

plelamente restabelecido.

*M—

Pesc-

Tcm sido satislalrrio o ro-

sultado da pesca, nos ultimos

dias.

—___*—————'

EISMQ

O inlelligeute menino Sal-

viano Pereira da Cunha, lilho

do nosso dislinrto amigo sr.

dr. Antonio Pereira da Cunha

e Costa, foi exarou do portu—

um

  

lllltl mmm nuno n nua |
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Para a dita despreza se pagos

pelos rendimentos do tamara e

concelho de duas part.-s dos mes-

mos rendimentos, ordenando que

a camara Continue em fazei adao.

do-lhe Com culpa a falta do con-

tinuação, na qual supirlica foi ou-

vido o Procurador do Estado do

internado.

«Hei por bem e ordeno. que

: despeza feita na dita festa e

procissão de S. Sebastian) pelos

(.llic-iaes da camara da Villa da

Feira, em que se despenderlio

trinta mil reis. em cada um anno,

será satisfeita polos rendimentos

da camara subi—edita, salvo a ter-

ça real. e que assim se continue,

d'aqui em diante para sempre,

dutos (inicias: d'clla successivos,

guez, no lyreu d'Avriro, ficando

plenamente approrado .

Ao glorioso arademico 'e

enª“ familia os irmãos para-

bens.

___-_*—

[')-tada

Esteve na quinta feira en-

tre nos, e já retirou para o

Porto, o sr. Pedro Alvaro de

Vasconcellos Nunes .

-——.*——-———-—

Parn Lisboa

Parte hoje para a capital, ..

o nosso dislinclo amigo 'e po.-'

tricio dr. José Duarte dos San.

tos, administrador do concelho

de Cascaes .

#—

De visita

Achase entre nos, de visi'

ta a sua Familia, o sr. Hypoli'

to Pinto da Cunha Teixeira.

“+_-

Senhºra do Patrocinio

Realisase, no proximo do'

mmgo, com toda a magnilicen-

oia. a festividade da Senhora do

Patrocinio .

-————.——

Cerol :(.

Ha dias uma h-oupe do rap:—

zes da nossa primeiro sociedade,

percorreu as runs da villa, tocan-

do magistralmente.

Não houve julieta que, em-

briagada polos sons harmoniosos

dz esplendida sedenta, não che-

gasse & janolla.

(lxali que : lormosissimaeol-

meia d'esses rapazes cnthusiastas

continue, por estas noites impro-

gnadas de luar, & recrenr as ai-

mas apaixonadas.

“.*——

sendo-lhe dadolm culpa nos an-

nos que a ella faltarem, que lhes

ponho de obrigação, subindo sem.

pro a dita derpuzn das referidas

duas partes dos mencionados ren-

dimentos, pelo (pro mundo ao lºro—

curador da Caruara actual, e luto-

ros, leve sempre em conta a re'

foripa quantia de trinta mil reis,

constandodho que se gastassem na

dita festa e procissão nas contas

que capa hum tomar annualrnen-

te á mesma camara.

«O ouvidor da comarca cum-

pra. o faça cumprir esto inteira—

mente nn forma que n'olle se con-

tem. sendo por mim assignado. e

passado pela ciaucellaria do dito

meu estado.

«Dado em Lisboa aos trinta de

julho de mil sete contos e cinco-

enta e tras.—lutaram D. Pedro..

Ainda alli se celebra a lunc-

ção das «Fogaceiras- corn mais

ou menos ripper-ato.

O vigario canta a missa u'esta

festividade e recebe do Senado a

esmola de 2%00 reis, que repar'

te da seguinte mmoira:

Esmola da missa, 800 reis; aos

do Erangclo e Epistola, 500 reis;

ao CUJO, 800 reis, ao rharihulo,

100 reis; e ao sinciro, 200 reis.

A festa do mariyr era privati.

va das camaras; porem a nossa

abandonou esta por deroçãodesde

183%, as.—tim como deixou de as-

O ()VAENSE

Littcrntura “

  

rir—'rmorrsMo mumu.

A rªi-"ár; cisco Valle

O conselheiro conversava com

um amigo ricerca da questão in-

gleza () relatava mui detalhada-

mente os abusos, as patilarias, os

desmandose os rochas, praticados

pelos ingchus, não só a Porto-

gal. mas a quasi todas as nações

da Europa.

João, o íillro do conselhi'iro,

uma creanca de oito annos, ouvia

com intenção 'a conversa de seu

poe, o, de vez em quando. divisa—

vam-sellxe'no rosto sígnnes ene-

quivocos do repugnancia o até do

desespero !... '“

Qando a commºn terminou,

não podia estar mais arreigada no

espirito da creança, o odio aos

inglezes.0uvir.1 sou pao referir

factos. que o estavam preoccupan'

do vivamente.

”Se agora visse um inglez,

dizia João, dara lhe um tiro, com

a davina do avô.

Estas impressões, passados :il«

guns dias pareciam ter jà desap-

parorido da, mente da creanca.

com a lembrança do que fazia an.

nos e de que.,seu tio lhe promet-

tera um velocípede, para o dia do

seu anniversario.

N'cssc din, tão almejado por

João, o tio não deixou de cum—

prir a promessa, que havia leitoo

a rcsentou : seu sobrinho um

e egnnte velocípede de tres rodas.

E' indiscriptivrl a alegria, o

cordentameuto de João, ao ver o

presente de seu tio.

——J:'r amam., dizia ello, vou

passear para o jardim com elle;

olrl como é bello !...

An outroíª dia, mal se levantou,

lui ver o Seu velocípede. Não ti—

nha reparado na vespera, em uma

etiqueta, que estava pendente

(l'r'lld, seguro a um cordel, desi'

girando qualidade, preço. etc.

Ao vel-a quiz ler, mas não

mrnpreheudia. lia:

——London.

= London que quer dizer?

— Lindo talvez, em verdade

hem lindo &.

Ao ver seu pac passar proxi

mo do logar em que se achava,

approximou-se dlelloe perguntou-

lhe:

_ 0“ papá, London e uma

 

!

sisnr no segundo domingo do no-

vombro, em que se celebra a les-

tividade do Patrocínio de Nossa

Senhora, a uma solemne procis-

são pela especial mercê de ter li-

vrado este reino da maior e ulti-

ma ruína, e junctamente a famin

lia real, no horroroso terremoto

que destruiu quasi toda a capital;

sem tallarmos na de S. Francis-

ro do Borja, que Sua Santidade

Benedito XIV mandou fosse tido,

invocado e venerado, como patro-

no e protoctord'r'ste reino, e seus

domínios, contra os terremotos,

'por Breve amªrem Roma a 24 de

maio do 1756, por supplica de

El-roi. ,,, ,

Vac pali quatro annos que

não assiste à luurlaccão da Pas»

choa. mªm manda Inner a do Cor-

pus Christi, parecendo d'este mo.

do apostaria em acabar com tons

usanças sancciouadas por lei. Não

se sabe com bastante clareza qual

O motivo d'este ruim procedimen-

to, que nós attrihuimos à descren-

ça "afligiosa, pcccado da nossa

epoca !. . . v -

A localidade onde está a Er-

mida de que se vinha tratando,

poderia, com pequena despeza,

tornar-se uma das lindas dos su-

burbios dªesta grande villa, se o

terreno adjacente, até e Estação

do Caminho de Ferro, fosse con—

vertido em alameda regular, com»

arvores do alto ornamento, ali.

palavra estrangeira que quer di—

zer lindo, não à" verdade ?. ..

= Não, menino, respondeu o

concrlhoiro, London 6 «diretiva-

mente uma palavra estrangeira,

mas ,é o mesmo queu-odres, que

é a capital de Inglaterra.

Mas, papá, o meu relocipede

tem escripto nªum cartão. que es-

tà amarrado a um lio,=London;

.:.—.o (pro quer dizer ?

= Quer dizer que é de pro-

cedencia ingloza. isto e, que foi

feito em Londres.

Uma nuvem negra pareceu en-

volver o meigo semblante do João,

até alii tão risonho.

0 pac havia-sc retirado, sem

notar a tristeza de seu Filho.

—Fcito polos inglezes. ex-

clamou João, achando se só, o

meu velocípede é tambem iuglez ?!

E cada vez, tinha mais asco

a esta palavra.

=- Inglez ! repetia elle, o meu

velocípede inglez ll

E, n'um arcesso de raiva, de.

dosesperação. lança mão dlelln,

corre a janella, e zás... atira-o

para a rua, oxitlamando:

—Fora, que é pirata.:

O velocípede partiu.—'e na que-

da, partindo tamhem... & cabeça

a um transeunte.

Paulino Kramsib.

”I.—____—_ _.P_—---,—,....

 

AGBADECIM ENTO

Profundamente reconhecidos,

Os abaixo assignados. esposo, li—

lhos, irmãos e sobrinhos. agra-

decem summameute a todos as

pessoas que se dignaram acom-

panhar a sua ultima morada a

muito charada Maria Gomes Po-

lonia, modelo de virtudes.

Ovar, " de Julho de 189l.

Thomaz da Silva Tacto.

José d'Uliveira Manari", an-

zcnto.

José Antonio d'Olivcira Manar-

te.

%

nhada : estrada a [arco do cemi-

torio.

___.

(: truco.-t ou s. .t.—:roxro

Reinando o Senhor 0. Pedro

II, rendo Bispo do Porto o muito

illustre |). João de Sºuzª, 8.“ do

nome, o parocho d'esta freguezia

Antonio Barbosa, so comi-çou de

construir a oxnollonto Ermida do

nosso Santo Thaumaturgo, á. vol-

tª do “593.

O documento, cujo thoor é o

seguinte, nenhuma duvida deixa

a este respeito:

«D. Pedro por graça de Deus,

[ley do Portugal e dos Algarves,

d'aquem e dªnlcrn mar, em Africa

Senhor de Guiné, etc.

oFaço saber a vós Provedor

da Camaro-r de Esgueira, que ha-

vendo respeito ao que por sua

petição me representarão os mor-

domos da confraria do bem aven-

turado Santo Antonio. e mais po-

vo da villa de Ovar, em razão do

que tora servido concederllre o

real imposto em cada quartilho de

vinho, que se vendesse na dita

villa, para com o ;procedulo laze-

rizm uma Ermida» ou caimlla ao

dito Sairtoçira Pingar da mesma .

Villa, por? “ramiro du qnatroaunos'

o pur-luo Gontinuaudo-se as ditas

obras faltar-a remediar-om se alguns

Francisco d'Olivcir-a Morram,

José Pacheco Polonin.

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Poloniavionior.

Manu:-I Pereiro “Vinagre.

Antonio Rodrigues Dias de

Rezende, aumente.

João d'Oliveira Manara.

Margarida Gomes Polonia.

Margarida Gomes Polonia.

Roza Gomes Polonia.

lloza d'Oliveira Gomes Poloniu'

Mammª: dºOliveira Gomes

Polonia.

Maria d'Oliveira Gomes Po-

lonia.

Theron (l'-Oliveira Gomes Po.

lonia.

Maria Graça Correia Orfa.

Gracia d'Oliveira Bastos.

Maria da Silva.

Anna da Silva.

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo nssignados, filho,

irmãos, cunhado e sobrinho do

fallecido José Rodrigues da Silva,

penhoradissimos para com todos

os cavalheiros qu" osrumprrmon-

taram na occasião do seu falleci-

mento, e o acompanharam a sua '

ultima morada, na impossibilida.

de de o fazerem pessoalmente,

agradecem por este meio, testo-

munhandoa todos o seu reconhe-

cimento.

Ovar 9 de julho de l891.

João Antonio Rodriguas da

Silva.

Francisco Rodrigues da Silva.

Padre Jºão Rodrigues da Silva,

ausente.

José Pinto.

Dr. Francisco Pinto, ausente,

—

ARREMATAÇÃO ..

2.“ publicação

No domingo 2 do proximo

rnez d'agosto. a porta do Tri-

lrunal Judicial d'esta comarca,

ha de ser posta em praça para.

ser arrematado por preço supe—

rior ao da respectiva avaliação,

o predio abaixo mencionado,

penhorado aos executados Fran-

circo d'Ulivoira Manarte o mu-

lher, da rua de São Bartholo—

meu, na cxcrução hypotliicaa

ria que a estes move Antonio

Rodrigues Ferrero e outros, to'

dos d'esta villa.

 

erros, que n'ollzis havia, o junta-

mente necessitava de rotatmlos,

miolos, e pinturas dªcllos, orna»

mentos, i-aixões, e outras Coisªs

mais. pertencentes a dita capella;

e pedindo-some lhos [int.-sse mer

cê conceder l'rovizão, para se

continuar o dito imposto, por tem—'

po de cinco aunos, e do rendi-

monto se acadarom as ditas obras.

e visto o mais que :illegarão, e o

que consta por informação sua:

Hei por bem CilllCL'del' aos sup-

plicautes a mercê que podem, por

tempo de quatro annos. a qual

despreza Sn fará a nossa ordem. e

se farão os pagamentos aos omi-

ciaes, quo Hao-rom » dita obra, ao

tempo que a forem continuando,

e, por esta. mando se lance em

conta, e a l'areis registar nos Ii-

vros da camara, e nas mais par-

tes, onde necessario for, para que

a torlo o tempo consta que. eu as-

sim o houve por horn. Elzrry Nos-

so Senhor o mandou, por seu es«

prcial mandado, pelo doutor Braz

Ribeiro dªMionsrca, o Diogo Mar.

chamo Mudo, ambos do seu com

selho e seus Dezemhargadores do

Paço. Martim Pires Lima a foi

escrever.:Braz Ribeiro d'All'on-

seca.—Manuel Lines d'Oliveira.

Por resolução de %. Magestade de

5 de outubro de “597, em Coa-

' selho de Dczembargo do W-ª

Continua.

 



 

   

Uma morada de caras ter-

reas. com sotão pelo lado do

quintal, armazem pecado ti ea—

1a ,. mais pertençam": na rua

do São Bartholomeu, d'csta vil-

la. que confronta do norte com

Antonio de Oliveira Lirio. sul

e poente com a me e nascente

com Antonio dos Santos Gosta

e outros, avaliada em “0:000

reis

Para & arremntação sao ci—

tados quaesquer credores incer-

tos.

Ovar, 12 de julhoile 1891

Verifiquei a exactidão .

_ o Ijui; de Direito '

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

 

Arremaação

9! publicação

No domingo 9 do proximo

mer. de ogosto, pelo meio dia:“:

porto do Tribunal Judicial d'es—

tn comarca, hão de ser posta

em praça, para serem arrema-

tados por, preço superior ao da

respectiva oraliação, os bons ao

dcante mencionados, penhora»

dos a'osexecu todos Luiza Maria

de Jesus, viuva. e outros, na

execução de sentença que a

esta move Ellos Corrêa da Sil—

vu Leito, do lugar da Aveneda,

todos da lreguºzia de S. Vii—.en—

te, (lícitª comarca, a saber :

Uiiiwãpozonlo de cacos e

('.Ól'llllhil dou-rm larradia, mat-

to e umªs pertences, site no |o-

gardc Arinuedn, que confronto

do norte com raminhº, sul com

Francisco José de Pinlio,'na'.<-

oeute com Francisco d'Aanrnde

c nnninho. e poente com loser

Dios,.araliada em sete centos

mil reis. '

("otro aposento de camsecor

tinha do terra lnvradia, pegada

e mais pºi-troços. sita no legal:

de Pereiro, que porto do norte

com cznn'nho de servidão, sul

nim rnniioho publico, nascen—

te com José Dios e poente com

José Fernandes contro, avalia-

da em 8005—5000 reis; amln s

estes predios são ritos os Íre.

gurzinde São Vicente, d'estau

«morreu.

Para zi arrematação são ci-

tados quaesqner credores in-

certos.

Orar, lã de julho de“ 1891

Verifiquei a exactidão ' '

O luiz de Direito

Salgado .; Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Dragão.

 

«

Extracto

1.“ publicação

Por este Juizo do Direito da

comarca de Orar e cartorio do

escrivão do quarto cilício Frede-

rico Abrauão, correm editos de

trinta dias contados da segunda

' publicação do anuncio respecti-

vo no «biario do Governo., ci-

  

«ao—Imesmo auzente, juStlt'icnda que

tando os interessados incertos'que

se julguem com direito à herança

de Manuel Caetano de Azevedo,

auzente em parte incerta ha mais

de trinta annos, filho de Manuel ,

Caetano d'Azevcdo e mulher Ma-

rin da Silva, fallecilos, morado—

res que foram no logar do (lutei:

ro, lreguezia de Macedo, d'esta

comarca, para na segunda audi- '

cncia d'este Juizo". depois de tin— a

do o prazo dos editos verem ac.

cusar & citnção o seguir-so nos [

termos a acção de justifieacito

avulsa, em que Antonio Francis.

eo da Silva e mulher Maria de '

Oliveirºs. lavradores, do logar do

cual, freguezlade Macedo. d'esta

comarca, prettvndem lhes sejam

entregues os bens pertencentes

',

scj: : auzeneía em parte incerta

por mala de trinta sonos, visto

serem elles foi seus unicos enru-

Versace herdeiros. Egito

com editor de seis mezes, ci-

tando o referido anzente Manuel

Caetano de Azevedo, pªra se-

guir todos os termos até final

dtacçâo fallada, editos estes que

serão contados tambem da segun-

da publicação do annnncio respe-

ctivo no «Diario do Governo»

Ovar,?(l de julho de 1891

Verifiquei a exactidão

() luiz de Direito.

Salqddo e Carneiro,

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

”_— Anil-EMATÃÇÃO—u

|.ll publicação

 

     

linente '

OVA nnN'sE

na execução hypothecaria quee

estes move Lui zFrrreira Brandão,

casado. prºprietario, da rua das

Ribas, d'esta Villa.

Melody d'uma caza terrea e

curtinho de letra lavrmlia pregada.

Con suas pertences de. jnnnnr e

moradas de vinho, que o'm'fronta

todo o predio do norte com a

estrada, sol e nascente com João

Alves, o Vallongurriro, e poente

[ «um caminho de servidão, metade

esta que é pelo lado do norte e

foi avaliada em MMOG!) reis.

Para a arrematação são citados

quaesqner credores incertos.

Ovar, 20 de Julho de 189l.

Verifiquei : exactidão

O Juta do Direito,

)

Salgado e Carneiro,

& O Escrivão“

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão. . ,

Agradecimento

 

Augusto Ciirneiro, penho-

radissimo em estreino com "to—

das as pessoas que se digne—

rom acompnnhal—o à gàre, no

dia da sua partida, d'Ovar pa.

rn esta cidade, agradece reco“-

nliccido as provas de deferen-

cia que lhe foram dispensadas,

protestando a todos a sua gra-

tidão.

Lisboa, “23 do jnllio de lSÚl

 

HOTEL oo Funioouno

 

_ A , _.

linho Nutritivo de Carr.»

Unico legal!—ue auctorrudo pelo

sumo, o pela junto de sainte publica

Portugal. documentos legalizado-

pelo consul geral de Imperio do Br.-

l'l. É muito util,» oonvaleocença do

todas &: doenças; aumenta conside-

nvolmnto ao força nos indivrdnol

w.9 nuit: 0Mdl ..

nodo “MM.-lim caber d'um

vio, um bom luto. Acho

. l 'Wcom

 

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'cste vinho pa-

ra combater alalta de força.

RELOJOABIA OVARENSE

 

.4 l

“L

 

Farinha Peitoral Ferrugens

lla planned: Franco

ltecmhecidn como pmeioso all—

mlo ri.-pendor « cxullente tronco

recrmsli'ulute. esta Farinha, « unfca

Íapalmmtr 'aucluri'auda : privilegiar].

ao Portugal. onde e de uso quasi geo

nl ha muitos simon. applica-se con

o mais reconhecido proveito em pen-

“ delicia, ideas, um que ªnderen

do peito, em cournlexentes ( quae-u

, Ane—iconquer dou se, em cr'_

«emom'ger mu

"np-onu.

cpnreuçcw“mo

A "TOS S Eª“. JAMES

Unloo legalmente auf-.torisndo pele

CTI—lho dp Saude Publica de Partir

, ensaiar e e a furado nos ho -

&. Cada l'rasrii1pasta avon-g quiri-ello.

de um immune com as chama,-Ora

dos principais: Micºs de List—"vi

reconhecidãs polos consoles do tiram

Domilm nn urtnr'imun Dimm-'N'"

 

Premiado com as medalhas d

ouro nas ExpoSiçoes industrial cl

stoa e r_Universal do Porto

 

Abre no proximo dia 8 d'agos-

o, este acreditado hotel. que to—

dos os anoos adquire melhºra

mentos cousiderareis._ Entre mui-

tos outros. sim-emos," a 2.“ mexa

que por 600 reis , diarios .l'ornece

almoço e jantar rom vinho, chá &

"nulº. & Cªusª, A “Pªtªtª-&““ ªn.-
no é à Botuquara, tendo para is-

so pessoal habilitadissimo, e assim

No dia lá do proximo Imcz de

agosto. pelo meio dia, a porta do

Tribunal Judicial d'esta comarca

hão de ser postos em praça para

serem arrematados por preço sn-

pnrior às da respectiva avaliação

nhomlos nos executados Francis-

 

  
Manuel Mnria Rodrigues Figueiredo

ãz—LARGO DA PRAÇA=53

ªiíâª

. ',szde varie dade de relogios dªonro,

     

  
co d'Oliveira Manarte e mulher.

negociantes, da rua de São Bar-

tholomeu, na execução hypothe-

caria que a este move Luiz Fer-

» reira Brandão, casado. proprieta—

rio. da rua da Ribas, tºdos d'es-

ta villa, a saber:

Uma morada de cazas termas

com armazem pegado, quintal e

mais pertences, sita na rua de S.

Bartholomeu, d'esta villa. allodiol,

que ccuil'ronta do norte com luªr-

detras de Fernando Sapato. dosut

o poente com mas publicas e

nascente com Antonio dos Santos

Costa e outros, avaliada em reis

bill-'>' 00;

Uma morada de ca'/,as altas,

de natureza allndinl, Sliºls na rua .

dos Bombeiros Voluntarios do

Porto. na costa do Furadouro.

d'esm villa, que confronta do norte

com a areia, do sol mm

onte com Thomaz Antonio Ferrei—

ra, avaliada em 6005000 reis.

Para a arrematação são cita-

dos qnacsquer credores incertos.

Ovar, 23 de julho de 1891.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abr agão. '

ARREMATAÇÃO

 

1.“ publicação

No domingo 9 do proximo?

me; de agem, pelo meio dia, à ª

porta do Tribunal Judicial d'um

|msta em ,

por

comarca, ha de ser

praça para ser arrematada

preço superior no da respectiva

avaliação, a propriedade ao denn-

to mencionada, penhormta aos exe-

cutados Manuel Joaquim Vieira e

mulhe-r, de Pintim, dc Voltage, ';

os bens almixo mencionados, pe— ,

l

l

!

 

restaurante será permnnento.

mem. por dia, 800 a 15000 reis

Familias preço convencional.

O proprietario d'estc acreditado

hotel. não se poupa ,a rlospozas

mm ,que todos llxlllºm snptisfeitos.

_O Émprietario=Silra Cerveira .

  

[ Espingarda

noscomo com João da Villaao rj,? : Vende-se uma de 2 canos

[ fogo central, n'esla redacção se

3 diz.

[ Blllllllt mou; otimo

, Os companhei

ros do punhal

POR L. STAPLEAUX

Í Romance dramatico da maior seu

seção illustrado

, Por semana uma caderneta ao

pfl'Çlt do 60 reis. Brindes de va-

l lor ;: todos 'os assignontes e ango-

riodores de assignntnras. entre ou.

tros: um annel para sç-nlioro, um

serviço de almoço (China) para :!

pessoas, um corte de vestido, nin

logio de prato, um relogio de ouro

para senhora, um pardos-sus, um

antro de mesa, etc., etc., e um

: Cheque à vista, de 2 libros.

Os pedidos devem ser dirigi—

ª dos aos escriptorios da Empr-em

editora, !, Rua do D. Pedro V, 3

e 5, Lisboa.

ficarão satisfeitos osliospedcs que

no nono anterior não gostavam da

cosmhn a franceza. O Serviço de

Banhos quentes d'agua salgada

no mesmo hotel, sendo as aguas

frias e quente encenadas para os

banheiros, tornando-se assim com—

modo e rapido. Encarregn—se do

jantares para fora e toda % quali-

dede pratos culinarios. Grande

modicidndo de preço. Primeira

 

nikel de sala, de

zica.
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RUA DAS FIGUEIRAS

%OVA lts—3»—

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero“

solidez e perfeição todo a obra concernente :: este ramo de

industria, como são: pipes. meios pipas, «pontos, dominios,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo'so não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidudo de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspomlcnrin porn este lim expedida deve

ser dirigido. à lirina commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA

OVAR

prata—a principiar em 114500 até [3:500,

parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nike de lz200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, ci'ouometros e caixas de mu-

___—+_—

WPI'BÇOS commodos. ' /,

"ix—“”"“— ?“ '
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()u lllªí'NSlll

_" 3qu Micro

Revista quinzenal, musica, lillcru

lol-..; e lllcalros.

Condições (l'assignnlurn: Em

Lisboa, u-imoslre (pagamento adl

mundu) 900 l'l'ls; províncias, ao

crl-ecc o porto do correio. Annuu

cios na 7.“ e 8.“ pagina, ajuste

CUIlYellCÍlulªl.

Em cada me?. será distribuído

aus cx.“ srs. assignautes uma pe-

ça do illusion—ªde piano ou piano e

Calil“. Pedidos ll'aSSlgnalura no

Armazem de musica e. pianos de

Malla Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “20 III;. Lisboa,.e li-

vruria de José Antonin Roprigues,

rua do Ouro, 186 e it“-38. Lis'm.

Alberto Pimentel

   

 

os ,,,-.“.» ala AFRICA PORTUGUFZA, do ”R.-VHL. ”'

.; ,” dá.),sn posam-ns gratuitas ª' homens ou mulher-eº

f gr., _-.,u,pleln<, cºnfurmt' as coulliçªos lmlcnlos m agem-.in-

. w,.“- pagos & dinheiro, são mais baratos do que em qual 51-31,sz DQ PASSADO

l_ U). _ , É . .". . . . . . 501) reis
; “,,,-,,, rcs,,,,,,<al).lãsa-sr> pela boa sul lÇ'IO (los nngnc'os de , ] iolume ”_ _ '

e nar-un qualquer proposta que lhe seja lona em can--ê llama?! Pilª/lºirª (Jc-ages
.,.lu se l:.-" ª _ , l

(li'íuls sillliCWI-ª U "ªº“mªºs' _ .

& lim :rtu mei-rafIUI'iil—ª Dº" tºª“ ºs portos ,,,; Franca 9 "ºª-
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Vende-so em todas as prinripaes pharmacias O(h'tlgsgl'íaq-

660 reis, o é barato porque um lrasco dura muitas ___—ºn,,,,,,,s_
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,, É ªº Dº ªº" ªli-hº cºntrª '“ Doenças dentárias.» . _Jsados consideram como o unico
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' ,
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Remedios de .,Xd/ar

Vigor do cabello le

Aycxºzwlmpode que o G']

bello se.-turne branco o re»-

taura ao cabello gn'Sallio &“

sua vitalidªde e formosura.

Peitoral de ceiwja de

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Broncliito, Astlima

e Tuborculos pulmonares.

Extracto composto de Salsapnrilha de

  

   

    

 

   

   

   

   

   

    

    

      
  

Ayer, para purificar

langue, limpar o' corpo e' cura radical das Escrofulas,

() remedio de Ayer contra as

bili usas.

sczõcs=lªehros intermitentes 0

Todos os remedios que ficam indicados são altamente mucou
frades de mauelra que sabem baratos porque um vidro dura mm
to tempo.

Pílulas cathartícas de Ayer=0 melhor purgativo suave e lutei
ramento vegetal.

Prrfoito desinfectaute e purifieante de .leyes—Para desínl'ecta-
casas e Iati-inss; tambem é excellente para tirar

doas de roupa, limpar moraes, e curar feridas.
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gordura ou no.:

 

Acido phosplmlo

DE "OBS/"ORB

'Um tnníco delicioso se obtem
“ adçlirionaudo uma colher de chá. de
_ ..eldo Piu splmln a um copo d'ugna
*E & qunllo (u iris, ou l'lni sun leite

adoçuudo para mulher paladar. ,

Recommenda—se especialmente
para :

dores ele calar-ça e nervoso.

pri-ço

rua do Mousiullo da Silveira
25 Lª l'orto. dão as formulas de todos estes remedios aus srs l:.,

ellllalíws que as roquisitarom
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